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OLHAo
FESTEJA OS SANTOS POPULARES

Também este ano a cubista vila de Olhão estará em

festa nos dias consagrados aos Santos Populares.
, As noites de 18, 23, 24,25 e 28 de Junho serão de esfu­

.siante alegria para quem se desloque aquela pitoresca
vila - para apreciar os cortejos de carros alegóricos, as

variedades, os bailes e as ruas ornamentadas:
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Do Santuário de Fátima
o VígÓI'io de (risto abençoou o Mundo

Não se desvanecerá jàmais do

espírito daagantes, ,a recordação
emotiva da oração sentida que,
rit' .Cova da Iria, o Papa Paulo

bases índíspensávets para que
que reíne a Paz entre eles.
Fátima, há muito assim cha­

mada foi, no dia 13 de facto' e

"le
direito,' o Altar

lo Mundo.
Foi o· dia em que'

�a Comunídads Cris­
tã da Terra inteira

I lá esteve em espírí-
to, unida à presença
real e efectiva do
Pai Comum, do re­

presentante v I s í vel
de Nosso Senhor Je­
sus Cristo, d'Aquele
que, em Seu nome,
fora do Céu, tem to-

tíos, os poderes,
'

A ss.v- Virgem,
que há cinquenta
anos escolheu um

agreste recanto da

portuguese SeITa de
Aire para falar ao

mundo por ínterrné­
<:1:io de 3 humildes

pastorinhos da Terra
de Santa Maria, dis­
tínguíndo-a a s S i m

pela sua fideJi,liade
e pela sua secular

devoção mariana.
Deste modo deu. a

Portugal a oportuni­
dade, de em 1967',
sentir o seu '1010 pi­
sado pela veneranda

presença de Sua
Santidade e qUe a
partir do céu luso',
entoasse pelo Orbe a

Voz das Suas orações e se espa-
lhassern as graças da Sua bên­

ção paternal.
E, se de nenhum outro íugar

d", terra, o guardião das verda­
des da Igreja podia fazer, como

fez, proclamar, contra certos

VI elevou aos Ceus, pelo regres­
se dos homens aos caminhos da
Verdade, da Justiça e do Amor,

desvios da ala avançada do pro­
gressismo, as verdades dos do­
gmas marianos, nenhuma honra
maior poderia conceder-se à Na­
ção que sempre se consagrou a

Ela e fo� zeladora des Seus di­
reitos, que a de albergar o Vigá­
rio' de' seu Divino Filho, de ser

altar para as Suas orações e de
servir de púlpito para Se dirJgir
ao mundo e o abençoar.

O orgulho, perdoável porque é
tie amor, que nos fica dessa dis­
tnção, será mais um incentivo
para a nossa devoção à Virgem
Santíssima e para nossa dedica­
ção ao Papa e, se for mais um

motivo para a inveja e má von­

tade que contra nós certos po-

l
vos manifestam, saibamos, em

nome do Amor, da Verdade e da
Justiça de que nos falou, SH

gratos a SS, Paulo VI, íncentívar
a nossa confiança 'em Nossa Se­
nhora e a nossa fidelidade filial
ac Papado
A S. Bantidade, já regressado

ao Vaticano quando estas estas
palavras virem à luz da publica­
ção, queremos render todas as

homenagens e protestar o nosso
muito reconhecimento- de cristão
li' de português;
Como penhor desses sentimen­

tos da Nação Fidelíssima, contri­
bramos com a nossa acção e com
as nossas orações, para a dese­
jada Paz do Mundo, objectivo do­
minante da peregrínação do Pa­
dre Santo à terra portuguesa e

sacrossanta de Fátima.
Como se conclui na oração dos

f:éis, porque humanamente nada
somos, dgamos:

Õ Deus, nosso refúgio e nossa

fortaleza dignai-vos, pela Vossa

Míserícôrdía, realizar o que com

fé vos pedimos.
J� R.

CONTA,
PESO E MEDIDA
Recentemente o Sindicato Na­

cional des Tipógrafos, L-itógrafos
e Ofícios Correlatívos, apresen­
tou ao Grémio Naclonal dos In­
dustríaís Gráficos um projecto de

revisão do Contrato Colectivo de
Trabalho que pretende substttua
o que vigora desde 1964.
Trabalho mctlculoso (que che­

ga à minúcia de exigir que 0_ sa­

lário seja pago durante as horas

GP serviço) ele simboliza para
os portugueses como que o des-

AEROPORTO
DE LISBOA
O movimente de passageiros

em trânsito no aeroporto de Lis­
boa regist<;>u em 1966 - e em re­

lação ao ano anterior - um au­

mento superior a 19 por cento,
excedendo. em 5,7 por cento as

previsões feitas a eSSe respeitO'
pela Organização Internacional
de Aviação Civil.

/Panoràmicas... de £OUff
�A festa do 1,0 de Maio, em

Alte, que teve, 'este ano, o con­

curso dos Grupos ou Ranchos
Folclóricos de Faro e de Santo
Estêvão- de'Tavira, foi mais uma

vez espectáculo e espectáculo
bom.

Depois é daqueles espectáculos
de tipo popular integrado, de há

muito, na alma do Povo, em que
se vê, se come e se bebe, pagan­
ãó pouco e escolhendo o lugar.
A comida é da forte, da que

enche. Um naco de borrego as­

sfido, um franguinho..>Cerejado ou

galinha córada ou um traço de
lombo de porco, por d'sfarce al­

guns peixinhos fritos, umas bata­
tinhas cosidas ou fritas, ovinhos
cozidos, pastelinhós ou panadilhas
de baca1hau. fatias douradas e

o'Indispensável prato de caracóis,

o tradicional cesto de verga com

t=pa e o infaHvel garrafão de
t�nto maduro.
Há também já, quem leve co­

midas acepipadas, carnes frias de

pe:rú, uns afiambrados, umas

gambazinhas, umas latas de con­

serva de atum ou sardinha sem

pele nem espinha e, mais requin­
tadamente, uma maionaisezinha,
purés de várias e·spécies, umas

sáladinhas de vagens, uns puréS
(lU gratinados ou um bom naco

c.e presunto e bolos secos para
comer ,com a fruta.

,Estes últimos, não bebem do
carrascão .. mas cerveja ou vinho
verde, para darem a ideia de
mais evoluídos nos materiais de
cultura gastronómica e -diarem

(Continuação 'nCI S,", pcf.gina)

pertar de uma evolução social
que de há muito. se vem reper­
cutindo pelos países mais indus­
trtalízados do Mundo.
A protecção ao trabalhador e a

concessão de mais e melhores

condições de vida .são sequência
lógica dum progresso que a todos
há-de trazer beneñcíos. Salários
mais altos é, portanto, condição
essencial para a elevação de um

nível de vida a que todo o ho­
mem tem índscutível direito.

São portanto legitimos os de­

sejos daquele Sindicato em pre­
tender mais regalias e melhores
salários para os seus associados.
Uma aspíração humanamente le-

tOontinuaçõo na 3." página)

PARA

A
Sob o título «Na hora de pres­

tar contas), ve:o este jornal pu­
blicando os relatórios da gerên­
cia, do ano de 1966, dos Munici­

pios aJgarvios. Aqueles documen­
tos deram-nos a conhecer as

obras realizadas e, bem assim,
,

OE projectos de futuros empreen"
d'meJ;ltos. Da sua leitura, aquila­
ta-se da actividade desenvolvida
por alguns Municipios, que pro­
curam acertar o passo com o

progresso, progresso imposto pe­
lo turismo. essa força mótora que
ve:o despertar a Província de um

sono milenário, exigindo-lhe que
caminhe para a frente e em for­
ça.
'Queremo-nos referir ao, rela­

tório do exercicio da Câmara Mu­

nicipal de Loulé, autarquia que
exerce jurisdição sobre uma das
regiões mais ricas e promissoras

Componho
Pró - residência
Po r o q u io ]

Animada. pelos contínuos inci"
tomentos que lhe chegam de toda
a parte, a Comissão que se pro­
pôs fazer construir uma condi­
gna residência paroquial na fre­
guesia de S. Olemente continua
a trabalhar activamente no '.sen­

tido de conoretizar esse ambicio­
nadó melhoramento.
Com a publicação da 10," lista

se verifica que a verba já se

aproxima dos 70 contos, Ainda
não é o suficiente mesmo para
uma moradia. modeste, m.as já é
suficiente para se ter a certeza
de que a obra se tará. Para tan­
to bastará que muitos' louleta­
nos, que ainda o não fizeram, se

decidam a contribuir com a sua

pr-eciosa ajuda. Não basta pro­
meter oú apenas pensar em. dar.
e necessário concretizar essa boa
vontade, visto que o projecto só­

pc de ser concretizado quando se

souber, positivamente, quais as

possibilidades financeiras com

'-que se pode contar.
E porque é desejo da Comissão

(Continuação na 3,a página)

OS ESGOTOS EM QUARTEIRA

Ospontos nos ii
Porque as regras gramaticais

assim o estabeleceram, nunca

puzemos os pontos nos ii sem­

pre que estes sejam maiúsculos.
Nos outros sim. Nos outros po­
mos sempre e até mesmo quan­
do ern sentido figurado. Gostamos
das coisas claras, sem subterfú-
gios. .

Portanto, aqui estamos a pôr
es pontos nos ii a propósito do

que escrevemos acerca dos esgo­
tos em Quarteira. l!:' que, no úl­
timo número deste jornal, apa­
receu um articulista, com o

pseudónimo de P. M., quase a in­
sultar-nos apenas porque nos fize­
mos eco de certos receios àcerca
da eficácia da rede de esgotos
em Q'll,arteira, admitindo que o

custo da obra sejà demasiado

pesado para as possibilidades da
Câmara e numa altura em que'
ainda não se sabe quando pode­
rá funcionar,

De resto, foi através do Rela­
tório da gerência da Câmara de
1966 que soubemos das dúvidas

quanto ao funcionamento da rede
<'ie esgotos, dado que ainda não
estão concluidas as negociações
para utilização das fossas que a

CARTA DE ESPANHA

ALMENDRA ......

E O MAIS QUE SE. VERA
Pelo Eng.o JOAO DA COSTA

(Continuação do núm. anterior)
l!: assim a vida sublime, gran­

diosa e MIa' dos Engenheiros que
Se dedicam às barragens. As noi­
tes perdidas na observação de
aparelhos' ultra - sensíveis nos

'ensaios de rocha, nas galerias
abertas nos flancos das monta­
nhas em pontos indómitos inex­

plorados ·e quase inacessíveis.
Longe da civilização, por vezes,
iudiferentes ao que passa pelo
Mundo, só pendentes de dados e

resultados que assegurem e ga­
rantam a boa estabilidade da fu­
tura barragem, Cálculos contí­
nuos de estabilidade, revistos em
sucessivas operações, uma e ou­

tra e outras mais vezes. Forte

preparação ps'quíca e de mando

para enfrentar os mais compli­
cados e inesperados problemas,
Em contrapartida o prazer gran­
diOSO ao contemplar a barragem
acabada, grandiosa, que fica vin­
cando um dos mais elevados
graus da actívídade humana.
No dia seguinte encontro em

La Oudíña com um grupo de En-

VACINAÇAO
Como é do conhecimento quase t"O It.. A

geral, existem hoje boas vacinas, \..... . 1"1
que preservam da tuberculoss, da
d:fteria, do tétano, da tosse con­
vulsa, dª, poliomielite e da va­

ríola.
'

Todas estas vaenas são apli­
cadas gratuitamente, em cente­
ruis ecentenas de'Postos de Va-.

cmação, distribuidos por todos os

concelhos do PSis.
Ú Mínístérío da. Saúde e Assis­

têncía," por íntermédio dos seus

diversos herv:ços e particular­
menta pelos da Direcção-Geral
{:e Sa,úde (Delegações e Subdele­
gações de Saúde), com o Insti­
tuto Maternal e

-

o Instítuto de
Assatência Nacional aos Tuber­
culosos, atendem toda a popula­
ção que convocam e a que se lhes
dirigir expontãneamente, nó in­
tuito de se imunizar.

Especialmente, as crianças,
d€sde o nascímento, até à idade

pré-escolar, s':o convocadas, nas

pessoas de seus pats," constituin-
1'0 dever de' todos corresponder a
tais apêlos, que têm por objecti­
vo defender

_

a saúde preciosa
dessas crianças,
Uma vac'nação é um acto' mui­

to simples, inteiramente gratuito,
e, como se sabe, evita doenças
muito grave.s e também a perda
de numerosas vidas!
Nenhum pai deve ignorar ou

esquecer estas .verdades!

da Provincia. O documento alude
à::; d:versas obras levadas a efei­
to; abertura de estradas, aos

empreendimentos de Quarteira e

a mu'tas outras realizações, que
E'videnciàIn o dinamismo do-seu
actual administrador do conce­

lho. Mas há um ponto que con'si­
deramos de lastimar, pois no que
se refere ao abastecimento de
água domiciliária às fregues'as
de Boliqueime, Salir e Alte «mais
pm exercício passa ficando o im­
portante melhoraménto por re­

solven. De há anos se encontra
aquele melhoramento programa­
do, mas a sua execuç'ão vem sis­
temàticamente sendo ad'ada.
O facto leva-nos a recordar pa­

lavras de um velho amigo com

quem conversávamos acerca de

(Contin�ação na e.· página}

genheíros chefiados pelo distinto
Professor de Oeolog.a da Univer­
sidade de Madrid Don Clemente
Sainzo e de que faziam parte
(Continuação na 3," página)

Lusotur fará construir para a

sua cidade de Vílamoura a qual,
segundo esclarece P. M., estará
concluída. dentro de 20 anos,

Este é, portanto, um problema
. melindroso .que deve ser debati­
do à luz das realidades' presen­
tes ·e, só não sabemos se entre­
tanto estará assegurada alguma
antecipação nos prazos previstos,
Esse é um pormenor que só a

Câmara poderá Ilucídar.
Isto talvez possa esclarecer P.

M. que não somos tão pouco as­

seados nem tão estúpidos a pon­
to de nos insurgirmos contra,

(Continuação na 2." página)

VACINAS
Durante o mês de Maio, pode­

rá vacinar os seus filhos, em

Loulé, no Dispensárío Materno­
-Infantil (crianças) Terças, Quin­
tas e Sextas até aos 2 anos de
idade, às 9 horas.
Na Subdelega.ção de Saúde às

Segundas, Terças e Sextas, das
9 às 11 horas.
No Dispensário do I. A. N. T,

(vacinação contra a tuberculose )
é.s Sexta-feiras, às 11 horas; em

Almancil - nos d'as 10 e 24,
às 14 horas; no Ameixial - nos

dias 11 'e 25, às 10 horas; em

Alte - nos dias 10 e 24, às 16
horas; em Boliqueime - nos dias
4 e 18, às 9 horas; em Quar­
terra -- nos dias 4 e 18, às 14
horas; em Querença - nos dias

.

12 e 26, às 14 horas; em Salir
-, nos dias 10 e 24, às 11 horas.

VACINA CONTRA A PARA­
LISIA INFANTIL

Está em curso a administração
da 3,' dose das gotas contra a

paralísía infantil. Todaa as crian­
ças que ainda não foram vacina­
das com esta 3." dose deverão
recebê-la, nas Postos de Vacina­
ção habítuaís,

P R O. P A G A N D A
mais do que vergonhosa
Do GDmissariado de Turismo

1'ecebemos o ofício que abaixo
gastos,amente transcrevemos por
ser um apoio à nossa repulsa
contra os desmandos dum repre­
sentante daquele jornalismo ame­
Ticano cuja baixeza de princípios
ee carocteriea pela mentira re­

les e desenvergonhada moral,

Ex.mo Senhor

Director do Jornal

«Voz de Loulé» - Loulé

Em referênhia ao artigo publi­
cado no Jonial da ilustre direc­
ção de V. Ex," em 7-2-67, sob o

título «O louco mundo 'dos nos­

sos dias -, Propaganda mais que
vergonhosa), temos a honra de
�.� 'seguir transcrever a informa­
ção qUe sobre 'o assunto obtive-

QUANDO
O AB'ASTECIMENTO
DE AGUA

BOLIQUE,IME?

mos través da Casa de Portu­
gal 'em New York:
«True Adventuress é uma re­

vista que se publica quinzenal­
mente em New York com a tira-
'gem de 22.000 exemplares o que

-

é, neste país, mai-s do que ínsí­
gnificante. Pertence ao número
de revistas «Popular Publica­
nons» que não entra em nenhu­
ma casa séria desta cidade e que
apenas se vendem na Broadway
de mistura, com outras publica­
ções pornográficas e fotograñas
obscenas. Trata-se, por tanto, de
um género de revista que a nin­

guém merece crédito e cujas
8firmações não. podem ser se­

qt:er desmentidas sem despres­
tígio para quem o fizer.
Louvemos assim a justa iudi-

(Continuação na /J." página;

Postal de Faro
«Cidade em quarto
crescente»

A febiz frase com que há ,anos

a apelidou quem é hoje um dos
nomes grandes dD jornalismo
português, tem em cada dia uma

maior actualidade. Com efeito a

capital sUlina, após um impulso
que a lançou na conquista de
arrabaldes e motivou o surgi-.
'mento de ruas e praças, cDmeça
agora a subir, ,a erguer-se para o

alto, a construir na vertical, E
é já, ver o número grande de

ea·ifícios de porte magnificente,
que é sem dúvida a imagem au­

têntica de Faro. 1J1 com este
mesmo espírito que se deseja a

construção de grandes blocos

para o funcionalis,mo público, no

regime de propriedade resolúvel.
Uma campanha que se impõe
pro'mover!

\

M�is sugestiva a Ala-
meda

1!J um deslumbramento a Ala­
meda, com flor! Agora nesta pri­
m,avera amena o aprazível re­

cinto é um convite à evasão do
bulício! Novos momentos de in­
teresse ali têm sido introduzidos;
e entre eles assinalamos os c�­
n·es e os faisões, àlém de novos

habitantes no «Hotel da Passa­
mda». O tão desejado Parque [n­

f.antil é uma aspiração que se

impõe concretizar, em prol d,{r,.

(Continuação na 3.° pá,gina)
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'Panoramicas
(Continuação da 1.· página)

assím largas a outras fantasias
além das do comer.

Tudo acampado em melhores
ou piores lugares, daqueles de

que se apoderam os que chegam
mais cedo ou mais tarde e está
montada a festa
Mais uma vez, parabéns ao

:sosé Vieira.
*

Em Quarte:ra, cena de tiros,
nascida da defesa da ordem e da
autorídade,
Umas estrangeiros pretendiam

banhar-se para lá do forte e

eram seguidas ou perseguidas
por dois «intrometidos» de Quar­
teira.
Pediram ao guarda fiscal para

M proteger dos perseguidores,
Este, interveio em favor das ra­

parigas e foi atacado com vio-

Cartas de
Emigrantes
(Continuação da 4.· página)

da, no princípio da mocidade,
sentem-se, desamparadas e aban­
donadas e o perigo espreita a

cada canto.

quantos jovens casais já têm
'd fruto desta desunião, vitimas'
ínconsc' entes do drama que gira
à sua vo.ta e mais tarde serão
os inocentes dos filhos que não
sentiram o conforto de um lar

que irão pagar pela má 'Prepa­
ração dos pais.
Isto que acabais de ler é o que

se passa com alguns comprovín­
eíanos nossos e muna terra que
não é a nossa mais salta à

vista, porque aqui conhecidos ou

não,. todos somos portugueses.
Resta-nos a consolação de que

a maioria assim não procede po­
dendo até apontar verdadeíros
modelos de chefes de familia que
mesmo sendo insuficiente o seu

grau de cultura dão lições aque­
les que mais se julgam, dignifi­
cando assim a nossa colónia e a

Jil.ossa Pátria.

Saint-Ouen, 21-4-967

Angelo Costa

N. R. - Escreveu-nos de V,a­
fence Drõme, França, o sr. José

AUg';'sto uma carta em que diz

que Loulé está atrazada mais de
:/50 anos pois que a estação de
Caminho de Ferro, não tem água
e luz e as sentinas cheiram mal.
E diz que o nosso colaborador
<l.Costa» não precisava de ir à

França para ver as misérias que
relata.
Sem termos procuração do sr.

'Costa achamos conveniente di­
zer' ao sr. José Augusto, que su­

pomos ser nosso compatriota
ainda qUe o não pareça na forma
fie se expressar, que para avaliar
m,elhor o que diz, deveria, pelo
menos, saber escrever «portu­
gu,ês» porque a sua ortografia é

que parece estar desactualizada
" recuada no tempo.
E qy,anto ao mau cheiro das

sentinas da Estação, achamos

que faz bem em preferir o das

imediações dos «Bidonvilles» da

cñdade-luz.

CADEIRAS
estado,Em bom com-

pram-se. '

Tratar com '0 Louletano
D. Clube - Telefone 323 -

Loulé.

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta

'rhames, em, bom estado,
com caixa fechada (a gasó­
leo).
Tratar com João de Oli­

veira - Av. Marçal Pache­
co, n.O 30 - Tel. 47 -,-- Loulé.

,
,

VENOE_�SE
Vende-se terreno regadio de

8 000 m2 , todo ou em parte, com
130 laranjeiras e com 90 metros
de frente para a e.strada de

B. Brás. Bom para construção.
(Junto da CEAL).
Nesta redacção se informa.

d� £o(t[ê Os pontos nos
lência e dizem que derrubado.
FIn legítima defesa pucha da pis­
tola e um dos rapazes é atingido
no abdómen.
-Resultado: um no hospital em

pergo de vida, .0 outro na ca­

deia.

• • •

*

Entre os defeitos e vicios desta
invasão de turistas e a referir
em troca das vantagens, que o

afiuxos nos tráz em divisas, há-de
haver muitos casos destes e ou-

.

tros parecidos derivados da falta
de compreensão de costumes e

hábitos diferentes, que convida à

ltbertínagem e tentativa de de­
vassidão.:
Há por iSSO necessidade de re­

ver o problema castigando seve­

ramente os atrevidos, que des­
lumbrados ou alucinados por
ideias, usos e costumes a que
não estão habituados, pratiquem
actos indecorosos e atentatõrtos
do respe'to e cívíüdade para com

05 estrangeiros que nos visitam,
julgando-se num Pais de gente
- embora de costumes diferen­
tes - tão 'civilizados corno eles.

R. P.

ÃGUA
EM BOLIQUEIME
(llOnnnUaçáo au. l." pagIna)

assuntos idênticos. Díza ele: «A

experiência ensinou-me»!
Infelizmente os beneficios nos

mr íos rurais são. quase sempre
feitos de promessas, que se repe­
tem de ario para ano e nada
mais.
Mas como nós não somos des­

crentes, esperamos que seja ain­
ca em nossa vida que esse melho­
ramento se torne realídade: Os

grandes empreend mentes que se

têm realizado são razão que fot­
talece a nossa fé.
A freguesia de Bolqueime, que

será das abrangidas pelo impor­
tante melhoramento, é das mais
vastas e populosas do concelho,
cabeça de importante zona rural,
constítuída por inúmeras e fér­
teis propriedades hortícolas e de

pomares. Uma das suas grandes
aspirações de momento, é o abas-

.

teeímento domiciliário dé água,
n.elhoramento 'ndíspensável para
o seu progresso e para melhorar
ú.1' condições de vida dos seus ha­
bitantes.
Sabemos que para a realização

daquela obra se encontra feito o

estudo prévio, a partir dos furos

que jã se encontram aberto.s nas

ploximidades do aglomerado po­
pulacional, bem corno das remo­

delações feitas naque2e estudo,
consequentes da necessidade de

ajustamento às prev'sões demo­

grãficas sob indicação do Gabi­
nete do Plano Regional do Al­

garve. Se ass'm é, porque não se

dá um impulso a esta übra que
ac há anos é falada e· esperada,
tornando-a realidade viva?
Tal realização, pelo' seu mon­

tante, não poder:í depender uni­
camente das receitas do Munici­

pio, mas ,a inteira colaboração
entre ele e os departamentos do

Estado, permitirão levar avante
o.bra de tão aíto alcance social e

politico.'
,

Recordamos que a Câmara

Municipal de Loulé, seguindo
t',ma po"itica san'tãr'a adoptada
em todo ,o distrito, promoveu a

cobertura é colocação de bombas
nJanuais nos poços públicos. Es­

sa, ,era urna medida que hã mui­
te, se imounha para a defesa da
saúde pública. Os boliqueimenses
reconheceram os beneficias que a

med'da lhes trouxe, mas não dei­

xam de lamentar não terem visto
ainda satisfe'ta a sua asp'ração
O abastecimento de água é um

co:;, benefícios de maior valor

que lhes poderão dar.
O. M.

Do «Jornal do Algarve»

�..,..����........

"

PREDIO
Vende-se um prédio gran­

de, del.o andar, dE' cO:Qstru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com- grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções:
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo
quarteirãó.
Tratar na Rua da Matriz,

4 _:_ Loulé.

TERRENO
PARA INDÚSTRIA

nos arredores de

•
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I I Justificação Notal'ial
SECRETARIA NOTARIAL DE LOUut

PRIMEIRO CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NUNO ANTONIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA

TIANICA

E TEM MAIS GRAU
---------------

Perfumaria da Moda
TRESPASSA-SE

Por os seus proprietários
-

não poderem estar

à frente do negócio, trespassa-se, com todo o

recheio, este estabel�cimento de perfumaria, re­
trosaria e modas, situado no melhor local da Vila.

Tratar no Largo Gago Coutinho, 16 e 17 ou 22
- Telef. 82 - Loulé.

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publíeação, que neste
Cartório e no livro de notas pa­
ra escrituras diversas, número
28-B, de folhas 71, verso, a fo­
lhas 74, verso se encontra exa­

rada urna escriture de justifica­
cão notarial, outorgada no d.a
õ do mês corrente.: na qual Li­
neu Caetano Rocha, comerciante,
e mulher, Maria de Jesus Guer- _

reíro, doméstica, residente no

sítio da
-

Goncinha, freguesia de
São Clemente, concelho de Loulé,
se declararam, com exclusão de
outrem, donos e legitimos pos­
suidores de:
Um talhão. de terreno destina­

d" a construção urbana, com a

área de 2 000 metros quadrados,
sendo 40 metros de frente e 50
de fundo, no. sitio da Goncínha,
freguesia de Bão Clemente, con­

celho de Loulé, confrontando do
norte e nascente com José Men­
des dos Cabeços, do sul com a

estrada nacional e do poente com

Joaquim de Sousa V'egas, desa­
nexado do prédio rústico inscrito
na respectíva matriz predial sob
o artigo número 2 327, e do des­
crito na conservatória do registo
predial deste concelho' sob o nú­
mero. 12525, a folhas 107 do li­
vro B-32; - sem inscrição na

respeetíva matriz pred'al e sem

valor matricial. a que atríbuíram
o valor de 42 500$00.

.

que o prédio descrito na 'con­
servatória do registo. predial des­
te concelho, sob o referido nú­
mero 12 525, do.' qual o aludido
talhão de terreno foi desanexa­
do, se encontra inscrito de trans­
missão. na mesma conservatória,
r.. favor de Joaqu'm Pinguinha,
solteiro, proprietário, residente
no sítto da Goncinha, rreguesía
d!� São Clemente, concelho de

Loulé, pela inscrição. número
3 172, a folhas 159, verso, do li­
vro F-quatro e que as poste­
riores e sucessivas transmíssões
do prédio, em referência, não. fo­
ram registadas, sendo todavia

certo, que o mesmo Joaquim P'n­

guinha, vendeu o referido prédio
a Antônio Jerónimo da Piedade,
casado, propríetárto, residente no

aludído sítio. da Goncinha, pelo
preço de dezoito mil rei-s, por es­

crito particular de 30. de Abril de
1905 e que posteríormente. este
mesmo António Jerónimo daPíe­
dade vendeu o referido prédio,
a José Mendes dos Cabeços, ca-

sado com Maria Viegas dos Ca­
beços, residente no dito sítío da
Goncinha, pelo preço de 2 000$00,
por volta de 1930, por mero con­
trato. verbal e que, desde essa.
data o referido José Mendes dos
Ca beços e mulher, têm possuído
o prédio em referência, sem a

menor oposição de quem quer
que seja, ínínterrupta e osten­
sívamente, com conhecimento de
toda a gente. sendo por isso. a

sua posse pacíñca, pública e con­

tinua, pelo que também o adqui­
riram por prescrição, não tendo,
em face do exposto, poss'bílída­
de de comprovar o seu direito de
propriedade pelos meios nor­

mais.
Que seguidamente o referido.

.:;osé Mendes. dos Cabeços e 'mu­

lher, por escritura lavrada no dia
1 de Março do ano em curso,
(le folhas 3 e seguintes do. livro'
de notes número 21-C, do 2.'

Cartórío desta Secretaria, vende­
ram a ele justificante marido, o

talão de' terreno para constru­

ção urbana, tal como foi íden­

t;.ficado, razão porque se afirma­
ram e afirmam .donos e legítt­
n- os possuidores do mesmo e nos

termos do artigo 100 do. Código
-Geo Notarlado e para os efe'tos do

artigo 215 do. Código do Registo.
Predial, vieram deduzir o trato
sucessivo para efeitos de pod+
rem registar o referído talhão de

terreno, que lhes pertence, na

conservatôría do registo predial
deste concelho.

Está conforme ao original, não
havendo 'na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
nove de Malo de mil novecentos
e sessenta e sete.

Compra-se
Loulé.

Nesta redacção se informa.

(Continuação'da 1.· página)

uma obra necessária a todas as

Iocalidades. Simplesmente não
será essencial na medida em que
o seu custo não a justifique por
haver outras necessidades ainda
ma s vitais a atender.
Deturpando as nossas inten­

ções, P. M. reve.a falta de dis­
cernímento e alguma maldade.
Parece que P. M. é pessoa mui­

to sabida e, isso não pode ser

privilégio de toda a gente, lhas
mesmo assim podemos desmen­
tí-lo categõrícamente . para lhe
d.zer que uma rede de esgotos
não pode ter príorídade em rela­

ção ao abastecimento de água.
Aqui revela de novo falta de

dísccrnímento, pois nenhum le­

gís.ador poderia colocar a água
ém segundo lugar quando se tra­
te de progresso... ou apenas de

esgotos.
Até dá vontade de perguntar:

para que serviria unía rede de

esgotos se não houvesse ãgua?
Se P. M. pode defender agora

a obra da rede de esgotos, é sim­

plesmente porque o problema da

água' está resolvido, em Quartei­
ra, Mas não está em outras sédes
de freguesia do nosso concelho,
que também merecem ser olha­
das e atendidas nas suas aspi­
rações. E foi por pensarmos ne­

las (P. M. só' vê turismo. em

Quarteira) que nos atrevernos a

«tocar» nos esgotos de Quartei­
ra. E mesmo ass'rn só depois de

jã nada poder impedir que a obra
prossiga em ritmo acelerado.
Pensando em Quarteira, pare­

ce-nos que se distancia anda
mais o dia em que o problema
GO abastec'rnento de água e Sa­

lir, Alte, Bolíqueíme e Almanci!

(para só falar nas quatro res-:

tantes povoações mais importan­
tes do nosso 'concelho) poderá
ser resolvido.
Para P. M. só QuartE',!ra conta

porque P M. não viveu (nem po­
dia sentir) os momentos de eufo­

ria vívdos pela população de Sa­

li¡ quando, em pesquisas ali efec­
tuadas hã cerca de 10. anos, viu.
brotar da terra uma caudalosa
torrente de água qUE' servia em

óptimas condições para o abas­
tccímento local. E o povo exul­
tou de alegr-a: . «já temos água
em abundancia. Agora s6 falta a

clectricidade para a fazer subir
à povoaçõ,o».
Mas a electricidade chegou a

Sálir há cerca de oto anos e os

seus habitantes continuam a

abastecer-se de água como 'O fa­
ziam há mílénios.
Quanto ao pagamento em pres­

tações das ligações dos esgotos,
P. M. pretende lançar-nos poeira
nos olhos dizendo que o rendi­
mento dos pescadores em Quar­
teira aumentou. P. M. deve ter
dados estatísticos para o provar,
mas, como sabe muito sobre a

mesma praia, também deve sa"

ber que füi verdadeiramente es­

candaloso ·0 que· se passou; e

ainda se estã passando, com o

pagamento das ligações de água.
E tão escandaloso que. passados
c'nco anos, ainda há renitentes

(com ou sem razão) que não

querem pagar. Náturalmente que.
só em Tribuna1 este assunto aca­

bará por ser resGlvido, pois pa­
rece mão haver outra so'ução
pára pôr termo a um problema
aue se vem arrastando penosa­
mente.

,

Numa evidente demonstração
ãe «esperteza saloia:. P. M. diz

qUe nos insurgimos contra o dis­

pênd'o de «alguns milhares de
cscudos numa estação elevat6ria

que leve O{J esgotos à estação �e
depuração:.. P. M. sabe que nao

f0i isso o que dissemos, pois o

qUE' estã em discussão. (o que po­
ãerá merecer discussão), não é a

oLra em Si, mas o seu elevado
custo. E o seu custo é da ordem

'le milhões de es::!udos (mais de
6000 contos!) e não de milha­

res. Só estE" pormenor, em boa

\ erdade, pode merecer reparos
P. M. sabe fazer contas mas ...

como lhe convém, ,

*

Lemos crón'cas como às de P. '

M. e interrogamo-nos. Porque'�
serã que hojr, as pessoas, jã não'

sabem discutir problemas com a

I dignidade e a elevação que de-­
viam caracterízar seres civiliza­
dos? E até parece que sentem
um sádico prazer em amesqui­
nhar os outros. Será para se ele­
varem? 11: uma teoria que não re­

sulta, pos se sujeitam a respos­
tas adequadas. ·E o mais curioso
e paradoxal é que, quando rece­

bem o «troco» que merecem, fi­
cam muito ofendidas ... esquecen­
do-se de que, primeiro, ofende­
ram .

Será que já não é licito
cada um exprimir a sua própria
opinião dentro dos coerentes

principios que regem a socíeda­
de humana?

Afinal, na crónica acerca dos

esgotos na praia de Quarteira,
apenas esclarecemos que a obra

prosseguia em ritmo acelerado e

nos fizemos eco de alguns receios,
numa altura em que nada já po­
deria travar o prosseguimento
dos trabalhos.

*

Obra dignificante e de largo
alcance soc.al foi, sem sombra de

dúvida, a cobertura e colocação
de bombas em todos os poços
públicos do concelho.
Essa obra foi' levada a deito

pela actual Câmara que merece,

por isso, os mais rasgados elo­

gios. .Simplesmente isso ainda
não basta, na medida em que, no
caso de Boliqueime e Almancil,

.

a respectiva água não cscrve pa­
ra beber e fica a larga distância
dr, ma'oría dos consumtdores.

11: evidente que todos estes pro­
blemas são complexos e exigem
muito estudo; ponderação e ...

muito dínhero mas isso. não po­
de impedir qualquer pacato cida­
dão de expressar a sua modesta

opinião.
Em anos de seca (como o pre­

sente) e, mesmo quando o não

são, as populações de Alte, Sa­

lir, Bolíqueíme e Almancíl, pas­
sam tormentos para obter água
para as suas necessidades mais
rudimentares.
Será preciso dizer a P. M. que

a água é .a primeira e a mais
essencial condição de vida e por
isso mesmo. insubstituível?
EVidím,temente que não va­

mos pensar qUe P. M. seja a

abreviatura do célebre «Pinheiro

Maluco», cujos dislates, na Bai­
xa de Lisboa, no. principio deste

Béculo, serviram de gáudio aos

que frequentavam o Chiado. Mas,
glosando-o poderíamos dizer tam­
bém: «oh porcalhões de um =po­
'!.lO», pensando naquela boa gente
do nosso concelho cuja vida é
tão falha de comodidades que
I!Em água têm para se lavar. E
ae a sua falta de limpeza não
merece essE' impropério é porque
os seus hábitos ancestra's e a

sua natural propensão para su­

portar todas as dificuldades do
meio ambiente, a forçam a resol­
ver com firme decisão e deno­
dado rsfürço, os problemas da
carência de á.gua.

*
!Il':: tempo igualmente de acabar

com o estafado estribilho de que
o imposto de pescado que a Cá­
mara arrecada em Quarteira é

superior 3 vezes ao arrfcadado
em adic:onais sobre a contribui­

(,ão predial na freguesia de S.
Clemente po:s é igualmente tem­

p(l de «os contab listas» saberem

que se as receitas das, Câmaras
estivessem confinadas aos adi­
cionais e i.mpostos de ,pescado,
nem se arranjaria dinheiro para
pagar aos funcionãrios da Secre­
taria e Tesouraria.
E é tempo de perguntara quem

diz tais d:slatfs se o dinhe ro

que «todo:. o concelho paga, há
tantos anos, para Quarteira, em

imposto de turismo, não ultra­

passará, de longe, o que ali se

arrecada.
E é tempo de perguntar a essa

«lúcida inteligência» qual será
obra mais útil e melhor enquadra­
,da na«Lei de Meios» de que fala

. tão compenetrado de que está tu-
do dito, se lhe fizermos a pergun­
ta. Qual serã mais consentâneo
com o espirito da Lei de Meios: o.

,

abastecimento de água a Alte,
Aimancil, Boliqueime e Salir,
Querença ou Ameixial ou a rede
<ie esgotos de Quarteira?
,Poderlamos alongar ainda mais

Of:, nossos comentãr:os à crónica

do sr. P. M., mas parece-nos que,
o que fica escrito, srrá o sufi­

cie.nte para pôr os pontüs nos i i.
e just·ficar a nossa anterior in­

tervenção.

VEnDE-SE
Moagem de Ramas em la­

boração com dois casais de
mós francesas e dotada de
bons aparelhos de limpeza.
Nesta redacção se in­

forma.

-..

V!(AS LEITEIRAS
Vendem-se 3 vacas leitei­

ras, de muita produção, com
crias de poucos dias.
Tratar :Qa propriedade de

Ramos e Barros - Mariten­
da - Bóliqueime.

VENDE.SE - BARATO
JEEP COM MOTORWIL­

LYS.
Informa T u r an g I o -

F'aro.

o ajudante,
Fernanda Fontes Santcma

cA VOZ DE LOULl!:�
N.' 371-16-5-1967

Tribunal, Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO

2." publleaçâo
Faz-se saber que pelo. Juizo de

Direito desta comarca e segun­
da secção, correm édito.s de vino
te dias, contados da 2." e última

publicação deste anúncio, citan­
do os credOTes desconhecidos dos
executados Custódio José Guer­
reiro Matias Longuinho e mulher
Marilla Lourenço Coelho, ele au­

sente em parte incerta de 'Fran­
ça e ela moradora no povo de

BOliqueime, deste concelho, para
no prazo de dez dil:j.s posterior ao
(los' éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução de sentença
cóm processo sumário que lhes
movem Manuel da Ponte Se­

queira, casado, agricultOT, mo­

rador no sitio do Ribeiro, fregue­
s'a de Boliqueime, deste conce­

lho, e outros; desde qUe' gozem
de garantia real sobre os bens

penhoradüs.
'

Loulé, 19 de Abril de 1�7

O escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat6Zio Samora
de MeZo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito., l.' substituto

(a) Jacinto IJ"arte

Domingos (hagas
SOLICITADOR ,

Praça da República, 53 _l.'

Telefone 434

LOUL1!l

Largo. da Matriz, 7

Telefone 60 - ALBUFEIRA

Embora seja de supor que P.
M o saberã, sempre acrescenta­
remos mais umas palavras para
lhe dizer que bastaria uma única

transacção efectuada em Quar­
teira para aliviar a Câmara em

cerca de 3 000 contos nos en­

cargos assumidos por motivo da
obra dos esgotos na nossa praia.

IGNOTUS

E' MELHOR

Motor a gasóleo
Vende-se em bom estado.

A trabalhar.' Marca Tangy
(origem Inglesa) de 33 a 37
H.P. horizontal com 310 ro­

tações p.m ..

Tratar com José Domin­

gos Sousa Jor. - Telef. 3-
Almancil.

*

Fogão em ferro
VENDE-SE

Com fGrno, caldeira para ãgua
quentE', a lenha, em muito bom
estado e em conta.
Tratar com Maria Antónia

Pontes, Rua Dr. Oliveira Salazar
_. QUARTEIRA .
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Carta de Espanha I, ���oconta
e medido(Contmuação do l.' pduina)

Don Alexandro del Campo amigo'
e ilustre colaborador do Enge­
nheiro Laginha em vâríos traba­
lhos científicos, Don Fernando

Saenz,. DQn Alberto' Corral, Don
Ln's' Maroto e muitos outros al­
tos expoentes -da Engenharia Es­
punhoía. Beguímos por estradas
macadamísadas • da montanha e

[or Iocaís que só o Jeep vencia
até ao local da futura barragem
em ab6boda de «Las Portas» com

CErca de 150 metros de altura so­

nre o rio Camba afluente do Vi­
vey. Através de perigosos trilhos
foram percorridas todas as ga­
lerías abertas nas duas margens.
Novas deduções surgiram pelo
estudo executado em vários lo­
cais bem' como no da falha de
.Ios Romanos apadrinhada assim
pelo nosso compatriota em vir­
tude da sua- semelhança a distân­
cia com as antigas' estradas ro­

manas. Nova localização da bar­
ragem a projectar por proposta
do Engenheiro Laginha, aceite
por unanímídade,
QuantQ estudo, esforço e tempo

se necessita para execução dum
projecto de uma barragem? . "

Muito." por vezes muitos anos;

O sentido da enorme responsa­
bilidade que tal representa é in­

compatível com soluções desor­
denadas é rápidas. A economia
duma nação pode ser fortemente
abalada se fracassa uma barra­
gem Milhares de vidas se podem.
perder. O esforço de muitos anos

de prestígio cíentíñco internacio­
nal pode cair em poucos minu­
tos de catástrofe infernal. O pró­
prio Mundo pode sofrer, pois se­

gundo entendemos e está provado
a criação de uma grande albu­
feira artificial altera a c_rosta
do globo terrestre.
À noite reunião na magnifica

residência de SALTOS DEL SIL
S. A. em Villarino, cerca de La
Rua de Petín.
Don Clemente

\

Saenz, distinto
professor e cientista com inúme­
ros trabalhos publicados, disser­
tou sobre vários temas e as suas

exposições, conceitos e conclusões
foram ouvidos em profundo e re­

verente silêncio. O espirito me­

nos atento é obrigado a concen­

trar-se sob a influência da sua

forte' personalidade pois cada pa­
lavra ou conceito que brota de
seus lábios é digna de profunda
meditação. Sabe intermediar no
momento oportuno uma sátira ou
anedota provocando a desconcen­
tração de espírito e abrindo as­

sim novas possibilidades de assi­
milação aos ouvintes. Que pena,
não havermos sido' alunos de tão
excelso Professo'!'! Na nossa bre­
ve convivência ficámos nutrindo

por ele uma forte simpatia, con- -

síderação e respeito, Ouvimo-lo

que estava ressentido da falta
de probidade profissional de cer­

'tos jornalistas 'e nós que sempre
actuamos corno amadores aman-

tes da verdade sentimos que ti-
. nha Imensa razão no qUe d'zta,
Como prova aqui tem Don Cle­
mente Sainz o nosso preito e ade­
são.
Novos intercâmbios de- opiniões

e esboço já em parte concret'zado
do! plano de estudo, plano'de ata­

que delinea,do por estes soldados
d'l. paz e do'progresso da huma­
nidade. E recomeçou a corrida

pelas renovadas vias de comuni-

C:O,TA
Cede-se cota da Sociedade

de Pada:rias.
Tratar na Praça da Repú­

blica ou pelo telefone 90 -

Loulé.

Aos Srs. Construtores
Vende-se stock de tijolos

fabricados, de todos os ti­
pos. Preço inferior ao cor­

rente.
Informa T u·r a n g I o

Faro.

cação de Espanha, acorrendo cada
um aos seus postos de chefia nos

mais dispares e longinquos Iuga-
1'€.3 de Espa,nha.

.

Estas reuniões proñcuas, são
necessárias e compensadoras.
Novas ideias, 'novos conheeímen­
tos e alcgrta do dever cumprido,
compensam muitas vezes o sa­

crificio de horas e noites de vi­

gilia nas galerias perdidas na
, montanha. Lamentavam alguns a
forma como era encarada a sua

actividade por man.resto desco­
nhecírnento

.

ou incompreensível
procedimentos de certos jornalis­
tas. Não é verdade? Dizia al­

guém ...
- que-Inrelízmente com

uma frequência comovedora sur­

gem notíc'as de desastres de avia­
ção, de caminho de Ferro, de au­

tomóveis, etc., que são muitas
vezes proveníentes de deficiên­
cias técnicas, que provocam cen­

tenas, milhares de vitimas? Sur­
ge a notícia nos jornais, lacóni­

ca, breve e ràpídamente supera­
«a por outras noticias, como que'
procurando apagar no conceito'
público a ídeía de responsabílí­
dade.
Em contrapartida surge o poe­

to qus uma barragem ameaça
perlgo de ruptura e com ele - o

pânico generalízado Os jornais
cheios de notícias contradítórias,
f\ fenda de milímetros no bloco
transforma-se numa abertura
tremenda na írnagnação fecunda
cos franco-atiradores do jorna­
hsmo ansiosos de sensacionalis­
mo doentio, e o pânico estende­
-se em oleadas progressívas, So­
bre os Engenheiros responsáveis
da barragem caiem em recrímí­
nação contundentes apôstrofes

. sxecrandas, exautorantes cheias
de exorcismo.
Não querem recordar que essa

mesma barragem que continua
impávida e robusta apesar do
boato, forneceu a continua for­
necendo a água que abastece mi­
lhares de cidadãos, 'dando vida a

mil e um ramos de actívídade
fabril e humana, bem como

energia eléctrica ímprescíndível
nos tempos actuais, salvando vi­
dae aos. milhões nos' hospitais,
criando novas vidas nos campos

.

áridos e secos, aumentando o

progresso e bem estar dos povos.
Tudo isso se deve aos Enge-·

nheiros dedicados as actividades
hidro - eléctricas no seu fecundo
e calado labor.
Seria motivo depois de tudo

para dizer e perdoe-se a irreve­
rência:
«Perdoal-Iht>,s meu Deus, que

eles não sabem o qUe fazem-o.
. Nó dia seguinte' nova visita ao

local dé outra barragem' em

Carrancedo e da visão extraordí­
náría do Engenheiro Laginha
surge a possível' hipótese duma
perspectíva denominada Presa da
«casca de ovo». Don Alexandro
del Campo sorrindo satisfeito en­

cara a hipôtese. Os estudos que
se seguirem apontarão as viabi­
lidades futuras.
Sentimos imenso a falta dé

presença do Engenheiro Marcia­
no Guerreiro que tão prestíg-an­
temente vem exercendo a sua

actividade fecunda por toda a

geografia espanhola. Infelizmen­
tP. motivos imperiosos relac!ona­
dos com· a saúde de sua esposa,
n quem desejamos rapidissimo
restabelecimento, reteve-o em

Madrid.
Já a ,caminho de Madrid em

veloz automóvel junto do Enge­
nheiro Laginha concentrado nos

Reus pensamentos, v'sionávamos
que (5 seu pensamento corria ve­

loz pelas terras distantes de

América, México e Brasil onde
se deslocará em pessoa, breve­
mente, para resolução de impe­
riosos e aparentemente inexequi­
veis problemas. Porém um breve
sorriso, uma frase brev.e, de­
monstravam que o seu amado

Algarve, o Algarve da sua me­

ninice, dos seus amigos dos Beus

devaneios de adolescente estava
bt'm gravadp no fundo da alma
deste português amante dos sew:;
e da Pátria que o viu nascer.

Madrid, Abril de 1967

João da Oosta

O seu rendimento
de hoje
poderá ser a sua

habitação de a.mánhã

Reboleira
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(Continuação, da t» ¡¡duma)
gítíma e que ninguém de bom
senso pode, em boa razão, con­

testar.
Quem trabalha tem índíscutí­

vel direito a aspirar a uma vída
melhor no presente e 'mais tran­

qu lidade no futuro. Alguns me­

recem ganhar mais, quase todos
têm díreíto a ganhar melhor e

parece que todos aspiram a ga­
nhar mais trabalhando menos. :I1l
o sonho dourado de quase toda a

-' gente e que os restantes (aqueles
que ainda são capazes de traba­
lhar mais desde que ganhem
mais) têm que aceitar corno im­

peratívo duma época.
A carência de mão de obra es­

peciaEzada, força as entidades
patronais a pagar cada vez me­

lhor aos seus servidores para que
.

estes não abandonem as suaS
profissões. Ainda bem que assim
é. porque a classe trabalhadora

hem merece ser dignificada e só
pagando .bem é possível ter bons

proñssíonaís.
Porém, os índustríaís gráficos

conhecem as dificuldades com

que lutam para vencer os preble­
mas que'dia-a-dia se lhe depa­
ram dentro das limitações duma
Indústria pobre e de escassos re­

cursos. E dentro do condícíona­
llsmo a que têm de ee sujeitar
por força do meio ambiente em

que trabalham, sabem da rigidez
da vida a que têm de sujeitar-se,
não podendo por isso suportar
encargos

. cujo peso exceda' as
-

suas possibilidades. Reconhecem­
-no todos os índustriaís gráf" cos
do Algarve e por ísso se reuni-

_

ram em Faro no passado dia 6

para discutir as novas condições
que lhes pretendem ser tmpostas
pelo novo contrato em estudo e

que consideram excessivas na
medida em que, simultâneamen­
te, se desejam dar regalias tais
aos empregados que o seu inte­

gral cumprimento pode embara­
çar penosamente o prossegui­
mento -da sua actividade.
Na reuníãe em causa esteve

presente o sr. Manuel José Pereira
Monteiro, Adjunto da Inspecção
de Trabalho. Todas as ent' dades

patronais foram unânimes na con­

cordâncía quanto a uma subida
ce salários e· a uma melhoria de
condições de vida a que todo o

homem tem direito. O que sim­

plesmente provocou reparos foi a
pretensa concessão conjunta de
inúmeras regalias que, a entra­
rem em vigor simultâneamente,
representam um, pesado encargo
que a indústria gráfica não está
ainda

.

preparada para suportar
de um dia para o outro,
As mutações socía's sempre ti­

veram um ciclo em que a evolu­
ção se processa em ritmo com­

passado e seguro. Os saltos brus­
cos podem ser de efeito contra­
producente. ,

Assim pensam os índustríaís
gráficos 40 Algarve e por isso
acordaram em fazer uma expo­
sição ao Presidente do sru res­

pectivo Grémio sblicitando que,
antes de aprovadas, sejam recti­
f'cadas algumas cláusula.<l cujO'
cumprimento parece ainda pre­
maturo, po!s excede bastante as

condições normais cj.e remunera­

ção e privilégios ainda correntes
no nosso pai¡¡.
_

:m qUe es�as coisas, tal como os

re.médios, 'devem ser dadas com

conta, peso e medida.,. para não
matar. '

J. M. Piedade Barros

Propagando
mais ·do 'que
vergonhosa
(Continuação da 1.· página)

gnação de «Voz de Loulé> mas

a mesma revista costuma publi­
car reportagens mu'to piores
quanto às mulheres norte-ameri­
canas. Envio a V. Ex.· a referida
revista. Uma leitura, ainda, que
e.pressada, mostrará a exactidão
do que acima afirmei. Como me­
ra curiosidade informo que quase
foi impossivel obtê-la, pois ne­
nhuma livraria ou local de venda
d jorna's vende essa espécie de
publicações>.
Pela, informação acima verifi­

camos· que o carácter da revista
em que foi' publicado o lamentá­
vel o.rtigo em causa não justi­
fica da parte destes serviços ou­

tra atitude que não seja .o puro e

srmples desprezo.
Apresentamos a V. Ex· os

nossos melhores cumprimentos.
A bem da Nação
O Cj:J.efe de Repartição,
Luís Dinis da Fonseca

VENDE-SE
uma casa na Rua
Duarte Pacheco, 22.
Trata Apartado

LAGOS.

Eng.o

3
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defesa âos 'jarensee mais jovens.
E agora que se àvizinha a época
6stival, cria nova e premente
actualidade a pergunta: «quando'
teremos a Alameda a funcionar
à noite»? :Æ que nem todos âos
se 000 habitantes da cidade po­
dem gozar férias em estâncias
baineare«!

NOTIOIARIO

pom várit:¡,s manifestações de
gentileza e hospitalidade a 00-
missão Municipal de Turismo fez
celebrar o «Dia do' Turista».
- Voltou à actividade o Ran­

cho Folclórico da Casa do Povo
da Conceição de Faro, que tanto
êxito logrou alcançar' há al.guns
anos.
- S no dia 29 de Maio, que

se realiza no Oinema Banto An­
tooio, a actuação do «Alvin Alley
Dame Theater», conjunto de 17
bat·larinos negros, integrado no
F'estival Gulbenkian de Música.
- Na Aliança Francesa de

�'aro efectuou-se um recital, que
o,ecorreu com o maior nível, e
6m que actuaram a pianist.a
Melle Frédérique Fonatanarosa
e do violinista Mr. Patrice Fona­
tanarosa.
-, O Cine Olube de Faro vai

dedicar duas das suas próximas
sessõés ao cinema português do
realizador Paulo Roch.a, apresen­
tando os filmes «Verdes Anos»
e «Mudar de Vida», estando pre-

. s£ntes além do realizador ·a ar-
tista Isabel Ruth,

'

- No sábado realizou-se o es­

pectáculo teatral das festas de
despedida dos alunos finalistas
dr! Escola Industrial e Oomercial
de F.aro; com a peça «O Mor­
gado de Fafe - Amoroso» e a re­

vista «Quem tem beca vai à Es­
cola>.
- Não se efectua o projectado

torneio de futebol que a A. F.
,le Faro procurou realizar. O re­

duzido número de inscritos (Lou­
letano, Faro e Benfica, Monca­
'Tapachense e reserva do Lusi­
tano) determinou esta resolução.
- Decorrem os trabalhos pre­

paratórios das Festas da Oidade
a realizar durante o mês de Ju- .

f1ho�

J. PIMENTA, LDA.
A MA'IOR ORQANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

AUMENTE O SED DINHEIRO COMPRANDO UM ANDAR
OU APARTAMENTO MOBILADO

João Leal

Vende-se um cofre antigo, de
du!l.s portas, muito barato e em

bom estado.
Tratar com José Eusébio

Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.·
18 - Loulé.

VENDE-SE
Vende-se um prédio na Rua

Eng.o Barata 'Correia e/ réz-dó­
-ehão com 8 divisões e l.o-andar
com 11 divisões e armazém.
Tratar com Manuel Coelho' Hi­

Iârio, na Avenida José da Costa

,1\1ealha em LOUL:J1:,

Fábrica tijoleira de Be­
nadrite - Faro, composta
de 2 fornos em' laboração,
com barro de l.a qualidade,
de fácil éxtracção e em

grl;l.nde quantidade. Negócio
de grande futuro.
Informa T u r a n g I o

Flaro.

Automóveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEORO' ALGARVIO
Telef. 45 LOULÉ

Vende-se um prédio de habita­
ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, no Largo
Professor Cabrita da Silva, 19.
Tratar com José da Costa AI­

....es - LOUL:J1:.

VENDE-SE
Vendem-se (ou trocam-se por

casa em Faro) duas casas situa­
das na Avenida Marçal Pacheco,
10& e 111, uma das quais com

chave na mão.
- Uma casa na Rúa de Faro,

com rés-do-chão e 1.0 andar.
- Duas fazendas com mato e

terra de semear, no sitio do Con­
celho (Loulé).
Tratar com José Silvestre

Construtor Civil - Loulé.
Ne,sta redacção se informa.

Nove courelas de terra com

casa para 'caseiro e duas rama­

das, nó sítio de Santa Luzia,
próximo da Igreja.
- Uma courela de terra com

casas, sita no Vale da Rosa.
- Três courelas de terra e

uma casa, sitos em Santa Cata­
rlna - Aríeíro,
- Uma courela de terra na

Campina de Bai:xco (Estrada da
Estação de Loulé).

.

- Uma ,courela de terra na

Campina de Cima (Estrada Ve­
lha de Vale Judeu).
- Todas estas courelas têm

amendoeiras, alf,arrobeiras, fi­

gueiras e oliveiras.
- Uma¡ courela de mato com

alfarrobeiras no sitio do Boga­
lho, estrada de Vale Judeu.
- Um prédio ric. com 9 divi­

sões, quintal, situado na 'Rua da

Legião Portuguesa,
- Um armazém e ·cavalariça

l}a Rua de S. D!)mingos ambas
com chave na mão.
Tratar com Manuel da (Josta­

,

Júnior, Moagem -, Loulé,

C:A S A
Compra-se, casa nova ou

antiga, mesmo fora do cen­

tro da Vita.

Nesta redacção se in­
forma.

t
Agrqdecimento
Manuel. Guerreiro

Matos Lima

Sua irmã, sobrinho e res­

tante família, vêm por este
meio, muito respeitosamen­
te, agradecer a todas as pes­
Eoas que se dignaram acom­

panhar, à sua última mora­

da, seu chorado irmão, tio e

parente, e bem assim, a

quantos lhes enviar� con­

dolências, que por falta de
endereços, não foi possível
agradecer.
A todos a sua eterna gra­

tidão.
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Quanto's, ao deixarem o seu

lar, deixam bem vincados, nos

rostos de 'Suas mulheres, filhos,
pais e irmãos, profunda mágoa
por verem partir para terras,
desconhecidas, o eeu ente que­
rido.

Os primeiros meses são de an­

siedade à espera de urna carta
com notícias para atenuar a tris­
teza da ausência que se mantém.
De ambos os lados, com o de­

correr do tempo, a vida modifi­
ca-se e as marcas de tristeza
vão-se diluindo e nos mesmos
rostos vão aparecendo laivos de
alegria porque 'a vida para eque­
Irs que abalaram tem corrido
bem.

.

Muitos são aqueles que depois
de terem uma colocação certa e

uma vida estável mandam vir
para a sua companhia as mulhe­
res e fírhos. E nesta altura que
começam a surgir os problemas,
quantos casais que antes de aba­
larem, mesmo sendo simples' ope­
rários eram apontados como
bons chefes de família! uma vez

aqui, porque a vida ihes corre
bem começaram a julgar-se mais
db que :eram sem estarem prepa­
rados, ·e deixam de ser os mode-
103 antes apontados, para come­

çarem a ser maus chefes de fa­
milia. E natural que a pouca
educação não lhes deixe ver
mais, julgando que a abundância
d) lar é porsí 'Só suficiente para
continuarem a serem bons che­
fes de familia. Então e a educa­
ção dos filhos? Não será urna

das principais obrigações dos
pas ? Oil julgarão estes que a

Instrução escolar- é o suficiente.
Eles são jovens e a França é

livre, começam cedo a acompa­
nhar com outros jovens da sua

idade e a não Iigarern aos seus

princípios e os pais que deve­
riam emendá-los, ou corrigi-los
nada dizem.
• Chega a altura dos mais jovens

constítuírem os seus lares, estes
I comoos pais, não vêem .que não
estão em condições de o fazerem,
mas fazem-no e como o proble­
ma hab.tacíonal é muito sério
f':'cam a viver na mesma casa,
ern verdadeira promíscuídada, Se
os pais, de início, se tivessem
mostrado à altura das necessida­
des é natural que não tivessem
.surgído os problemas, mas' eles
como já disse deixaram de pra­
ticar as regras fundamentaís e

é ver a habitar nurn ou dois
quartos mais do que um casal,
cots chefes de família, urn mais
velho e outro mais jovem Ei am­
tos com pensamentos diferentes,
'começando assim os aborreci­
mentos, zangas e por fim a dé­
suníão de ambos os casais; per­
dendo-se o amor de paios para fi­

lhos e destes para os país. E
em vez de viverem dois casais
unidos vêem-se viver quatro pes­
soas cada uma à sua maneira,
0.5 mais jovens abandonam as

esposas porque a vida é fácil.
Estas nurna terra desconheci-

----...._--·· ..�wa:..•·-------

ANIVERSARIOS -se à Holanda o nosso prezado
amigo e assinante sr. José Guer­
reiro Mart ns Ramos, que visitou
as grandiosas fábricas Philips
naquele pais.

CASAMENTO.
- Realizou-se no passado 'dia

23 de Abril, na igreja de Santa
Quitéria, (Alenquer) o enlace
matrimonial da sr..' D. Maria
Varínhos Dias, prendada filha
do nosso prezado assinante sr.

.João de Sousa Dias e da sr.s D.
Esmeralda Vairtnhos Dias, com
o sr. Joaquim Francisco Filipe
Conde, filho do sr. Joaquim
Francisco Conde já (falecido) e

da sr.« D. Alice Filipe Conde.

Apadr'nharam o acto, o sr.

Engo. Jorge Sanches Ferreira e

.sua esposa, sr.' D Damása Vai­
rínhos Dias, irmã da nubente e o

&1. Manuel. Gonçalves de Sousa,
natural de Loulé, há muitos
anos radicado em Bruxelas e em

cuja casa de campo foi servido
lim finíssimo «copo de água».
Depois da cerimónia os noivos

seguiram em viagem de núpcias
para o norte do País.

Grande amigo e artista' raro na divulgação da poesia
portuguesa.

Homem de voz inconfundível e Mestre na «Arte de
Dizer».

Os versos estão mais tristes!
Os poetas mortos estão ao teu lado.
Os poetas. vivos choram por ti.
Pela beleza que tu soubeste dar sempre a todos os

versos, obrigado Villaret!
Agora que passaram seis anos, para além da morte,

envio a minha

Fazem anos em Maio:

Em 6, a sr.s D. Maria da Con­
ceição Laginha Mestre Ramos e

Barros.
Em 10, o menino Custódio Ma­

nuel da Palma Martins.
Em 20, as meninas Maria José

Renda Guerreiro, residente em

Odrvelas e Pa.míra Rosa Fon­
seca, a sr." D. Arménia Luís, re­
sidente em França e o menino
Bernardino Romeu Mart.ns Cae­
tano.
Em 21, o sr. Armando José

Mendonça Filhó, residente em

Faro.
lJ]'m 22, a menina M.aria de Fá­

tima de Jesus Gregório e o me­

hino Vítor Manuel de Jesus Hor­

ta, residente em Johanesburg.,
Em 23, a sr.s D. Silvia Casta­

nho Laginha e o sr, Basílio do.

Nascimento, residente em Fran­

ça.
Em 25, o' sr. Silvestre Rodri­

gues Seruca e a menina Ana

Cr.stína de Sousa Madeira, resi­
dente em Moscavíde,
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá
e a menina Branca Luísa Duarte
Cavaco.
Em 27, o ar. Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a sr.' D. Maria Teresa

Rua Espad'nha Galo Estevens,
e a sr.s D. Maria Perpétua Duar-.
te.
Em 29, a sr.' D. Maria Otília

Vaz, de Bá.ITOS Vasques, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma, re=
sídentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, os ars. Fernando Ma­

ria Domingues Bolotinha e Ade­
lino de Sousa Faisca, residente
na Venezuela, e o menino Raul
José Vicente de Brito e a menina

Maria da Ascensão Raminhos
Madeira.
Em 31, o menino João Manuel

Bertebernicht Rocheta e Vítor

Mendonça Corga, ,res',dente' na
Venezuela, e o sr. Manuel Por­

tela, residente nos E, U. da Amé­

rica, o sr. José Luís das Dores

c as sr."' D. Donalda de Sousa
Corre'a e D. Maria das Dores Ba­

guinho dos Santos,

E.TERN A SA UDADE

Poetas mortos, ó amigos dantes'
Está a vosso lado o Villaret
A recitar os versos mais brilhantes
Que ca :na terra pouca gente lê .

Tantas estrelas, noites imortais,
'Boa dicção, somente a arte atesta.
Um grande artista que não volta mais:
No outro mumdo, o Céu está em testa!

Jaime Lúcio

(Continuação na S.' página)

'Vendem-se
EM QUARTEIRAPrémio «Walter Bensaúde»

Atribuído à tripulação
do salva - vida's de Olhão

A ,cominho
de Faro

Uma horta com casàs de habi­
tação e ramada no semino

-, (Quarteira) e duas fazendas com
-

sobreiros, amendoeiras, alfarro­
beiras, fígueíras e vinhas 'no
mesmo sítio .

'

Tratar com Manuel .Martins
Rei - QUARTEIRA.

Seguindo a estrada rumo' a

Faro, começamos por deparar
com uma parte da paisagem alo,
garv.a, tão típica, expressíva e'
bela. Entramos nela e com ela
nos libertamos momentãneamen­
té QO quotidiano oe admiramos a

sua Jncomparávaj beleza. E é
então que ante O'S nossos olhos,
qual visão caleídoscópíca se de­
sonrolam os mais diversos ver­

des dos campos. Surgem depois
8.;, hortas verdes tão primorosa­
mente tratadas com seus ricos
pomares,: mílheíraís. sementeiras,
e aqui e a.í aparece realçada pe­
la mancha verde uma casa bran­
ca com sua chaminé rendí­
lhada, sua porta, janela e posti­
go. Também aparecem logo vá­
r os caminhos que a ele condu­
zem ladeados por exóticas pitas.
Ao longe os pinheiros altos e

esguios parecem sempre querer
subir mais e mais. A envolver
tudo isto num céu dum azul pu­
rissimo' e esplendoroso e o Sól

incomparável e único do Algar­
ve. O tão acariciante e quente
sÜ'I algarvio!
Ao longo da estrada a policro­

mía dos verdes das rgueíras, al­
f'arrobeíras, amendoeiras e olí­

veíras, toda uma vegetação des­
te Algarve de sonho e encanto',
terra de poetas pintores, escri-­
tores e jnúsícos, enfim de todos
aqueles 'que tanto têm exaltado
a sua inexcedível beleza através
da estrofe, da pena, da tela e da
melodia. .,

Mas voltando ao percurso pro- ,

priamente dito, depois de vár'os
sítios populosos eis-nos prestes
a atíngr as antigas e tradicio­
nais figuras de Faro, o que nos

indica a proximidade da capital
algarvia e do tursmo português.
Eis-nos, pois em Faro Necessá­
rio se torna fafar das suas bele­
zas tàis com as panorâmicas da

ria, o Jardim anexo o Arco da

Vila, a Rua de Santo António, os
hotéis, .a parte moderna a con-'
trastar e a v'ver lado-'a-lado com

a antiga. Tudo, isto é demasiado
conhecido para ser mencionado.
Resta-nos, pois, d',z'er que o

que ficou acima men:!ionado foi
o ,apontamento do percurso da
sua estrada e ele é sem dúvida

alguma -um dos mais expressi­
vos e típicos da característica,
bela e turística província do
Su!.-

,

A Direcção do Instituto de So­
corros a Náufragos, em face dos
salvamentos realizados durante
o ano de 1966 pelo salva - 'vi­
das «Comandante Couceiro», de
Olhão, cujo patrão é Joaquim
Alberto Casaca, e ainda por
ocorrência antsr ores, deliberou
conceder o prémio «Walter Ben­
saúde» à tripulação do refer'do

s8;lva vidas, no valor de 3.500$00.

Trata-se de um prémio pecu­
niário instituído, em 1920, por
testamento de Walter Bensaúde
destinado a galardoar os feito�
praticados pelas tripulações dos
salva-vidas.

.

O salva - vidas «Comandante
Couceiro», nas muitas sort das
que fez a prestar socorros, du­
rante o ano de 1966, saíu por ve­
zes sob ventos fortes .dos qua­
drantes do. Sul e mar bastante
gresso, como aconteceu em 6 e
I" de Janeiro e em 26 de Maio,
salvando um total de 15 vidas e

evitando a perda de ·5 embarca­
ções.
A tripulação deste salva-vidas,

no ano de 1966, era constttuída
por:
Patrão - Joaquim Alberto Ca­

saca, casado, de 75 anos de ida­
"e; sota - Patrão - Amâncio do
Rosárfo, casado, de 41 anos;' Mo­
torista - Armando Casaca,' ca,­
sado, de 3,7 anos, filho do patrão
do salva-vidas.
A entrega do prémio teve lu­

gar durante urna breve cerimó­
nia que decorreu, no' Gab'nete do
capitão do Porto de Olhão.

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

ALGARVIO'
_galardoado SOLICITADOR

Campanha
Pró .. residência
p a ra q ui a 1

João M.G.lrio'Foi condecorado com a Meda­
lha de Cruz de Guerra de 3'
classe, o Furriel Mílícíano Al­
UE rto Nuno Guerra de Mato�, na­
tural da Freguesia Ei Malhada
Serda, Concelho de Albufeira,
porque durante cerca de um ano

Cille prestá serviço nó destaca­
mento de JABADcÃ, na Província
ca Guiné tem manífestado em

todas as operações que. tomou

parte extraordinário espírito de

sacrifício, excepcíonas qualida­
des de comando, espírito comba­
tivo e de ín'cíatíva, e muita de­

dicação e competência no desem­
penho das suas funções de co­

mandante de secção de morteí­
ros.

Quando de urn forte ataque
inimigo, ao Destacamento, ape­
sar de ferido, não abandonou o

ataque. li: de assinalar as provas
de seren'dade que deu, pois que
ao mesmo tempo que recebia os

príme íros socorros contínuava
simultâneamente a dirigir o fogo
de morteiro 8 cm e 6 cm oe repa­
rava as metralhadoras que' se

avariavam em resultado do in-o
tenso tiro .que executavam.
Quando pa operação, «NAJA»

o Furriel Matos mais uma vrz

deu provas no comando da sua

Secção, quando da aproximação'
de três elementos inimigos, ar­

mados, mantendo os seus ho­
Dlens em s 'lêncio, e' contribuindo
deste modo para que fosse aba­
tido pelas, nossas tropas um dos
elementos inimigos armado de
bazooka.

'

Em todas as situações de com­

bate, o Furriel Matos 'demons­

trou sempre extraordinária cora­

gem, abnegação, decisão, serena

energia debaixo de fogo, sangue­
-frio, 'espírito de sacrifício e

agressividade ·0 qu'e o tornou

muito cons'derado 'pelos seus '5�¡­

periores, camaradas e inferions

Solicitador Provisionál'io .

Largo O.' Pedro I. n ..

O 15
Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr." D. Maria José Si­
mões Ramos, residente em Avei­

ro, e a sr." D. Maria Aida Pinhei­
ro Ramos e Barros Santana.

,Em 3, a menina 'María Silvia'
Caracol Castanho e ossrs. Ade­
lino Franc'sco da Silva .e Rodri­

go. Santos Brito.
Em 4, o menno Vítor Manuel

Pires Campína, residente na Ve­
nezuela.
Em 6·, o sr. capitão Norberto

Amílcar Sousa Luís Ramos, re­

sidente em Mafra.

TELEFONE:

Escritório e Residên<Íla 387

L O U L ,It

(Continuação da l." página)
iniciar as obras' já no Verão que
1i6 aproxima, torna-se urgente a

[unçtio de todas as possibilidades
âos que quiserem ajudar.

. Igualmente se dirige p,m apelo
a quantos possam contribuir com

ri.ateriais ou não de obra, o que
será também uma preciosa aju­
da.

Transporte, 47.639$60; Maria
Cândida Sousa Guerreiro, 100$00;
Anónima, 40$00; Mar.a do Gar­
mo' Viegas Br.to, 20$00; Dorila
Marum de Brito, 100$00; José
Maria de Brito Pires - Lisboa,
5('$00; Maria da Piedade Pintas­

silgo, 13$00; Clotilde Gago de

Sousa, 7$50;1 Maria Gurrr-eíro

Caliço, 10$OO� Ilda Maria P.nto

Mendonça, .5$00; Maria José

Pingu'nha Pires, 2$50; Joaquina
d.l Conceição, 20$00; Máxima
ROosa Bota, 10$00; Maria Luisa
Guerreiro Bernardo, 20$00; Anó­
nima, 10$00; Francisca da Con­
ceição, $70; Lucília Guerreiro,
2$50; Maria Apolo Lores Pin­

t<:.ss:lgo. 20$00; Maria das Do­
res Rodrigues, '10$00; Dr. José
tl¡, NascimentQ Costa, 1.000$00;
Silv'na C. Cebola - Venezuela,
229.80; Manuel Chumbinho Coe-
1110 - Vale Formoso, 50$00; Ma­
nuel Madeira Faísca - 3 dias de

trabalho; Anónimo, 15.000$00;
_José Gonçalves Café (Moçambi­
que), 133$00; José Mendonça
Horta (Joanesburgo), 100$00.
Total, 64 593$60.

s O F A

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a seu filho, sr. Vítor
José Cabrita Neto: que se encon­

tra estudando em Itália, desloca-'
ram-se àquele país o nosso pre­
zado amigo sr. Teófilo F'onta.i­
nhas Neto e sua esposa sr." D.
Augusta Simões Cabrita Neto,

-A convite da Philips, de que
é activo agentE' em Lou'é, Faro,
Almodovar e Alcoutim, deslocou-

No sítio de Betunes a dois qui­
lómetros de Loulé, com frente
para estradá Loulé - São Brás.

Dispõe de casas para habtação
,

com 1.0 andar, r/chão, dependên­
cias agrícolas, cisterna e com

d:versas árvores de fruto.
Uma courela de terra de se­

mear com árvores e muito bem
localizada para fins de ·constru­
cão urbana.
Tratar no próprio local ou' pelo
telefone 336 _:_ LouléAutomóvel Usado

Vende-se um automóvel
Sinca Etoile, em bom esta­
do. Trata o proprietário Dr.
Jacinto Duarte - Conser­
vador do Registo Predial _:_
Loulé ..

P�ÉOIO
em Quarteiro

QUALIDADE

ASSISThcCIA TicHICÀ

Distrlbulçlo em todo o DistritoVende-se um prédio situa­
do nos Cavacos, com 6 divi­
sões, quintal e varanda. Pró­
ximo do farol.
Tratar com Maria 'Rita

Madeira - QUARTEIRA.

M. L. A.

HORTA DAS FIGUR'AS

DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER A.p a r t a d o 3 a - f À R o

P. s. P.APREFERINDO O MELHOR

de Vila Real
de Santo António.

dispôe agora
de um carro patrulha

QUAR-TEIRAFRIGORíFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELECTRICOS

Vende-se um prédio, situado no

Largo da Igreja e' outro ju�to
9.0 Correio.
Tratar COm Manuel Sebastião

-- Largo da Igreja - Quarte!ra. l' U R Al! G A R V ETORRADEIRAS

Segundo nos informa o Coman­
dQ Distrital de Faro, o. posto da.
P. S. p. de Vila Real de Santo
l.ntónio acaba de ser apetrecha­
(lo com uma viatura «Volkswa­

gen», que ,desempenhará as fun­

ções de «carro-patrulha) e estará

permanentemente aQ serviço da­

qllrle posto,
A viatura foi oferecida àquela

pl'estante corporação pela Câma­
ra Municipal de Vila Real de San­
to António,

A MARCA PREFERIDA PELOS OUE GOSTAM DO MELHOR Agência 4e Turismo Algarve
Enoarrega-se da venda e marcação de lugares

para a carruagem especial agora estabelecida pela
C. P., directa de Faro a Hendaye (França) todas as

quartas-feiras.
PARA MAIS INFORMAçoES DIRIJA-SE À

ARMAZENS
ALUGAM-SE EM LOULÉ

AO SERVIÇO DO MUNDO INTEIRO.
PARA MELHOR O SERVIRSIEMENS

����[�
HIDRO EXTRACTORES

FERROS ELECTRICOS

FRIGORíFICOS

ENCERADORAS.

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

Um com área de 290 m2 e

outro com 235 m2, alugam­
-se em conjunto ou separa­
do. Ambos dispõem de água,
esgotos, corrente monofási­
ca e trifásica e entradas se­

paradas de 4 X 4, em am­

pla rua asfaltada.

Preços acessíveis.
Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins - Telefone 137
- Loulé,

ANTARES - A máquina d8 escrever qU81he conv,ém
VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO
PRAÇA DA REPúBLICA, 98 -100

LOUL:£
Uma máquina de espremer

frutas, em segunda mão.
Tratar com Eduardo Cor­

reia - LOULÉ.
Largo Gago Coutinho LOULÉ


